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Brasilia, Maio 4 2007.
O Grupo Temático das Nações Unidas sobre HIV/Aids (GT/UNAIDS)

e a Sustentabilidade da Resposta à Aids no Brasil

O Grupo Temático das Nações Unidas sobre HIV/Aids (GT/UNAIDS) no Brasil foi criado para apoiar o governo e a sociedade brasileira a buscarem uma melhor coordenação e planejamento das atividades e recursos relacionados à resposta do País ao HIV/aids. Esse Grupo conta com a participação, além de Agências do Sistema ONU no Brasil, de representantes do governo brasileiro, da sociedade civil, do setor privado e de agências de cooperação bilateral. No cumprimento de seus objetivos, o Grupo Temático defende enfaticamente os esforços do Brasil na luta contra a epidemia. A resposta brasileira à aids ganhou merecida reputação como uma das melhores do mundo, não somente por sua cobertura universal e gratuita no tratamento com anti-retrovirais, mas pelo equilíbrio entre as ações de prevenção e tratamento; pela participação da sociedade civil; pelo avanço científico e tecnológico; pela abordagem de direitos humanos   e pela prioridade dada aos grupos mais vulneráveis que norteia a condução de todas essas ações e pelo comprometimento governamental em priorizar a resposta ao HIV e à aids. 

O respaldo político e financeiro do governo brasileiro dado a resposta a Aids foi, sem dúvida, determinante para o êxito da resposta brasileira. No entanto, o Grupo Temático das Nações Unidas registra com preocupação a ameaça à sustentabilidade do programa brasileiro que são os altos custos dos anti-retrovirais patenteados. Estes medicamentos já representam hoje fração importante do orçamento do Programa Nacional e a tendência é que essa participação seja maior, dado o número crescente de pacientes que exigirão acesso aos medicamentos mais atualizados para superar problemas potenciais de resistência ou intolerância. 

A sustentabilidade do Programa Brasileiro de DST e Aids, frente às severas restrições orçamentárias, é para o Grupo Temático um assunto de interesse público e de extrema urgência. Portanto, o Grupo Temático das Nações Unidas concorda com os princípios, a análise e as razões apresentadas pelo governo brasileiro no com relação à licença compulsória, como previsto em tratados internacionais e reconhecido pela Organização Mundial de Comércio em sua Declaração sobre TRIPS e Saúde Pública, acordada em Doha, em 2001. Desta maneira, o Grupo Temático das Nações Unidas sobre HIV/Aids apóia o governo brasileiro na promoção do acesso de sua população ao melhor tratamento disponível, no contexto do seu compromisso com a saúde pública e em plena conformidade com tratados internacionais.
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